
ATA DA SESSÃO SOLENE/ESPECIAL EM ALUSÃO A CAMPANHA DE 

CONSCIENTIZAÇÃO E PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO DE MOZ, 2° PERÍODO DA 21° 

LEGISLATURA 

Aos trinta dias (30) do mês de Agosto 2021, em sala destinada a sessão, no prédio da Câmara 

municipal, precisamente as 9:00 horas, sobre a presidência do vereador Ivair Junior Pires 

Pontes 1° secretário Jorge Souto da Silva e 2° secretario Gederson Santos de Sousa, 

composta a Mesa Diretora o Sr.° presidente pediu que se fizesse a ocorrência do livro de 

presença e constaram os seguintes vereadores: Abelardo da Silva Maciel, Adriano Duarte dos 

Passos, Alcibenis Torres Pontes, Cleidimar Barbosa do Nascimento, Edson André Salviano 

Campos, Francirley da Silva Fernandes, Jaci Soares Corrêa, Josiel Pantoja de Souza, Luís 

Paulo de Queiroz Silva e Sandra Mirian Fuziel Calado,  Em seguida foram convidadas as 

seguintes autoridades para que tomem assento junto Mesa: representando o Executivo 

Municipal, o Excelentíssimo Srº Ismael Soares Pereira, representando a Secretaria Municipal 

da Mulher a ilustríssima Sr.ª secretária Richelle Campos, o Excelentíssimo Senhor Dr. ª  

Felipe Rocha de Moura, Delegado de Polícia Civil do município de Porto de Moz, 

representando o Poder Judiciário,  comarca de Porto de Moz, a Excelentíssima senhora Drª 

Ingrid Tainá da Silva Sampaio, representando o Ministério Público da Comarca de Porto de 

Moz, o Excelentíssimo senhor Drº Aléssio Carmo Oliveira, representando a Secretaria de 

Trabalho e Promoção Social (SEMUTS) o ilustríssimo Srº Jackson Sampaio, representando 

o Centro de Referencia Especializado em Assistência Social,  a ilustríssima Sr.ª Luciane 

Gomes, representando a Secretaria Municipal de Saúde o ilustríssimo senhor Drº Evy 

Cláudio, representando a Secretaria Municipal da Juventude, a ilustríssima senhora Lizandra 

Carol Campos, representando o Ministério da Mulher da igreja Adventista do 7º dia, a 

ilustríssima senhora Nilhara Bispo de Jesus Ortiz, após a composição da Mesa, a mestre de 

cerimônia, solicita  todos os presentes que fiquem de pé para a execução do Hino Nacional 

Brasileiro, posteriormente foi convidado a equipe do CREAS para apresentação de um teatro 

em Alusão a campanha de conscientização e prevenção a violência contra a mulher, dando 

procedimento à solenidade o senhor presidente sob proteção de Deus declara aberta a 

presente sessão solene, cumprimenta todos os membros da mesa e demais autoridades 

presentes e destaca a importância de cada um, agradecendo em nome da câmara a presença 

dos mesmos. Em seguida o Sr.° presidente franqueou a palavra aos membros da Mesa, com 

a palavra a ilustríssima Sr.ª Richelle Campos, saudou a todos os presentes, agradeceu a 

oportunidade, apresentou uma encenação com fatos reais, relatos de mulheres que foram 



violentadas e tiveram seus direitos negados, relatou que em quatro meses de atuação da 

secretaria da mulher 180 mulheres portomo-zenses precisaram desse espaço acolhedor que 

é hoje a casa da mulher portomo-zense, onde ela será atendida por uma advogada, assistente 

social, psicóloga, onde será encaminhada ao CREAS, ao hospital e a delegacia onde ela irá 

denunciar, frisou que  o agosto lilás é uma campanha que luta contra a violência contra a 

mulher, seja qual for o tipo de violência, mencionou que no dia 07 de agosto a Lei Maria da 

Penha completou 15 anos de existência, pediu para que as mulheres não se calem, ressaltou 

que desses 180 casos, 16 foram específicos de violências, informou que no dia 30 de setembro 

acontecerá a primeira conferencia municipal da mulher portomo-zense, em seguida 

agradeceu, com a palavra a Dr.ª Ingrid Sampaio representante do Poder Judiciário, 

agradeceu a oportunidade, manifestou sua satisfação por está participando de um evento 

maravilhoso como este, agradeceu aos organizadores do evento, lembrou um pouco do fato 

histórico que deu origem a criação da Lei Maria da Penha Nº 11.340 de 2006, frisou que na 

década de 80 a senhora Maria da Penha foi vítima de violência doméstica familiar, alvo de 

duas tentativas de feminicídios praticadas pelo seu então companheiro, onde em decorrências 

dessas agressões ficou paraplégica, esses fatos originários processos judiciais, porém nessa 

época não havia exposições nem tão pouco divulgações dos direitos das mulheres, em 2002 

criou-se uma comissão para que fosse organizado esses leis, e então em 2006 foi sancionada 

a lei Maria da Penha, desde então houve um grande avanço para os direitos das mulheres, 

entre esses destaca-se a introdução da violência psicológica que hoje é vista como crime, 

assim como o crime de lesão corporal e feminicídio, frisou que o judiciário está para garantir 

as efetividades desses direitos, frisou que existem normas e mecanismos de proteção que 

foram criados para amparar essas mulheres em situações de vulnerabilidades, como a medida 

protetiva de afastamento do agressor, medidas de proibição de frequentarem os mesmos 

lugares, em seguida agradeceu, com a palavra o Dr. Felipe Rocha de Moura delegado de 

polícia civil do município de Porto de Moz, cumprimentou os membros da mesa e demais 

autoridades presentes e ao público em geral, parabenizou  todos os idealizadores do evento, 

em nome da secretaria da mulher, frisou que a Lei Maria da Penha é um avanço para todas 

as mulheres, ressaltou que em nosso município há altos índices de violências físicas e 

psicológicas, infelizmente nem todas as mulheres vão até a delegacia fazer a denúncia, e isso 

acontece por diversos fatores, alguns deles porque a mulher depende do individuo e por  

medo de ficar em uma situação difícil acaba ficando calada, alertou que existe uma rede de 

proteção que trabalha nesse sentido, a partir do momento que a mulher formaliza a denúncia 

todos os órgão responsáveis são acionados para que possam ajudar essa mulher, informou 



que essa denúncia pode ser tanto presencial na delegacia, quanto por telefone, disponibilizou 

o telefone utilizado em casos de denúncias, em seguida agradeceu, com a palavra o Dr. 

Aléssio Carmo Oliveira representando o Ministério Público comarca de Porto de Moz, 

cumprimentou os membros da Mesa, as demais autoridades presentes e todo o público em 

geral, manifestou sua gratidão em participar de um evento tão importante quando este, 

comentou acerca da violência que ocorre no seio familiar, frisou que o Ministério público 

tem a função jurisdicional, e é responsável, perante o judiciário pela defesa da ordem jurídica 

e dos interesses da sociedade, pela fiel observância da Constituição e das leis, lembrou do 

acontecido que deu inicio a criação da Lei Maria da Penha, somente há 19 anos depois o caso 

foi analisado pela comissão interamericana de Direitos Humanos, que condenou o Brasil por 

omissão e negligencia, exigindo com que se criasse então a Lei Maria da Penha, ressaltou que 

após essa Lei os órgão passaram a ter mais atribuições, principalmente o Ministério Público, 

frisou que dentro do Ministério Público existe o Núcleo de enfrentamento à violência 

doméstica contra a mulher, onde orienta as mulheres sobres seus direitos, presta assistência 

jurídica e acompanha todas as etapas do processo judicial, de natureza civil ou criminal, em 

seguida agradeceu, com a palavra o secretário Jackson Sampaio, saudou aos membros da 

mesa, aos nobres vereadores e a todo o público presente, em especial a todas as mulheres, 

manifestou sua gratidão em fazer parte deste momento histórico, uma vez que é de extrema 

importância atuarmos na rede de garantia aos direitos, frisou que hoje está a frente de uma 

secretaria que 90% são mulheres guerreiras e defensoras dos direitos, frisou que para se fazer 

gestão é necessário escutar e absorver as demandas, parabenizou a gestão pelo compromisso, 

com os sistemas de garantias e ações que são de fundamental importância para emancipação 

social, salientou que o lugar da mulher é onde ela quiser estar, informou que no dia 30 de 

setembro Porto de Moz dará um ponta a pé inicial, para que a comunidade seja protagonista 

da sua historia colaborando e opinando, em seguida agradeceu, com a palavra a Ilustríssima 

senhora Luciane Gomes, assistente social do CREAS, cumprimentou aos membros da 

mesa, e todo o publico presente, expressou sua felicidade em se fazer presente nesse dia tão 

importante, onde estamos conhecendo as estruturas das redes de garantia dos direitos da 

mulher vítima de violência, salientou que esse sessão solene é um meio para se buscar 

estratégias de acabar com a violação dos diretos da mulher e unir forças em busca de um 

mesmo objetivo, o fim da violência, informou que o CREAS trabalha diretamente com a 

violação dos direitos não somente da mulher, mas de todas as pessoas que encontram-se com 

seus direitos violados, agradeceu a secretaria da mulher pela parceria, apresentou o canal de 

denúncias, uma estrutura da rede de proteção e quais órgão deve-se procurar, frisou que com 



muitas lutas a Lei Maria da Penha vem ganhando várias conquistas, informou que o Brasil 

ocupa  mundialmente o 5º lugar onde mais ocorre o feminicídio, pediu aos poderes legislativo 

e executivo para que façam uma visita ao CREAS e conheçam de perto os serviços oferecidos 

a população portomo-zense, em seguida agradeceu, com a palavra o Dr. Evy Cláudio 

representando a secretaria de saúde, cumprimentou aos membros da mesa, e todo o público 

presente, expressou sua felicidade em se fazer presente nesse dia histórico, frisou que a 

violência que mais predomina de acordo com os dados é a violência contra a mulher, 

informou que a atenção primária de saúde APS é uma das portas principais de entrada desses 

casos, informou que essa rede literal que capta e interliga esses casos onde elas devem ser 

acolhidas, ouvidas de formas devidas, com empatia e sigilo, salientou como profissional de 

saúde podemos identificar sinais de abusos sofridos pelas mulheres, frisou que a rede 

municipal de saúde deve-se estar preparada e sensibilizada para perceber quaisquer que sejam 

os sinais que possam estar ligados a violência doméstica, uma vez que muitas delas não tem 

a abertura para falar que é vítima de uma agressão doméstica, mas um profissional bem 

preparado e empático sempre poderá detectar nem que seja a suspeita, e mediante as 

suspeitas precisamos fazer uma notificação, pediu para nós enquanto sociedade possamos 

ser os olhos dessas mulheres que estão cegas pelo medo, presas pelo medo, amarradas e 

acorrentadas pela falta de forças em reagir diante dessas situações, em seguida agradeceu, 

com a palavra a senhora Lizandra Carol Campos secretária da juventude, cumprimentou 

todos os membros da mesa e demais público presentes, agradeceu a secretaria da mulher pela 

parceria, frisou que fica triste ao saber que a maioria das violências não são denunciadas, por 

medo e vários outros fatores, frisou que não podemos nos calar diante de tal situação, em 

seguida agradeceu, com a palavra a ilustríssima senhora Nilhara Bispo de Jesus Ortiz,  

agradeceu a oportunidade, cumprimentou aos membros da mesa e demais público presentes, 

parabenizou aos idealizadores desse belíssimo evento, abordou sobre o projeto da igreja 

adventista quebrando silencio, realizado todos os anos  no mês de agosto, apresentando 

temas contra a violência, pedofilia, abusos infantil e violência contra a mulher, informou que 

de acordo com os índices no estado do Pará a violência contra a mulher aumentou em 12% 

incluindo o feminicídio, frisou que este projeto tem beneficiado muitas pessoas, uma vez que 

ajuda tanto na prevenção, conscientização, orientação, como também traz e perspectiva para 

a população não se omitir, em seguida agradeceu, com a palavra excelentíssimo senhor 

Ismael Soares Pereira, vice-prefeito de Porto de Moz, cumprimentou todos as autoridades 

presentes, e ao público em geral, ressaltou que a antropologia a luz da Bíblia nos mostra que 

os direitos são iguais, uma vez que Deus repudia a discriminação, podemos observar 



mulheres que deixaram seus nomes na história, parabenizou a secretaria da mulher pelo 

excelente trabalho que vem desenvolvendo em nosso município, em seguido agradeceu, em 

seguida o senhor presidente franqueou a palavra aos nobres vereadores, a vereadora Sandra 

Mirian Fuziel Calado com a palavra saudou o Sr.° presidente, aos nobres vereadores, ao 

público presente e agradeceu a Deus a oportunidade, manifestou sua gratidão por participar 

dessa sessão tão especial, agradeceu a secretaria da mulher, salientou que precisamos ajudar 

outras mulheres, precisamos passar confiança e mostrar que juntos somos mais fortes, 

precisamos ser sábias, pediu ao executivo para possa continuar apresentando cursos para 

nossas mulheres, uma vez que elas precisam ter uma renda, pois existem mulheres que se 

submetem a tantas coisas por acharem que não dão conta sozinhas, pediu a todas as mulheres 

para que sejam Marias da Penha, que possam gritar quando estiver doendo, que não se calem, 

em seguida agradeceu, o vereador Adriano Duarte dos Passos com a palavra saudou o 

Sr.° presidente, aos nobres vereadores, ao público presente e agradeceu a Deus a 

oportunidade, frisou que hoje estamos no agosto lilás relembrando esse dia especial, ressaltou 

que a Bíblia nos ensina que os maridos devem amar suas esposas como Cristo amou a igreja, 

e termos o cuidado, noticiou que em meio a pandemia o Brasil contabilizou 1350 casos de 

feminicídios em 2020, ressaltou que devemos estar atentos a esses casos, frisou que a criação 

da secretaria da mulher foi um grande avanço para o município, informou que fará uma 

indicação de projeto de Lei para aprovarmos nesta casa o dia municipal de combate e 

prevenção da violência contra a mulher, pediu o apoio aos nobres vereadores, o vereador 

Ivair Júnior Pires Pontes com a palavra saudou o Sr.° presidente, aos nobres vereadores, 

ao público presente e agradeceu a Deus a oportunidade, manifestou sua gratidão por estar 

fazendo parte desse momento tão importante, agradeceu a secretaria da mulher pelos 

trabalhos que vem desenvolvendo no município, se colocou a disposição para ajudar no que 

for necessário, uma vez que a Câmara municipal estar para ser parceira, parabenizou ao 

prefeito Berg Campos pelo compromisso, informou que estará protocolando um oficio 

solicitando com que na delegacia haja uma sala especializada, para aquelas mulheres que 

tenham necessidades, sintam-se acolhidas, em seguida agradeceu. 

 Em seguida o senhor presidente deu por encerrado a presente sessão e pediu que se lavrasse 

a presente ata, que por mim, 1° secretário Jorge Souto da Silva, foi lavrada e após lida e 

votada irá ser assinada pelos membros da mesa Diretora, sala da sessão da Câmara Municipal 

de Porto de Moz, 30 de agosto de 2021. 
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